
CONFERENCIA PROVINCIAL DAS ASSOCIAÇÕES 
COMUNITÁRIA PARA GESTÃO 
DE CHAFARIZES E SANEAMENTO BÁSICO 

1 - INTRODUÇÃO: 

As associações que operam na gestão de água e saneamento a nível da pronúncia de Luanda, voltam 
a juntar - se a mesma mesa no seu 20 encontro para balancearem, as actividades realizadas ao longo 
do ano em Curso, para tal convidaram os seus parceiros direitos EPAL-EP, Administrações 
Municipais, Comunais e a ONGs, para juntos encontrarem soluções para os problemas vividos pelas 
nossas Comunidades. 

É de notar que os Chafarizes são problema das zonas periféricas da Cidade de Luanda, é problema 
daquelas zonas onde a rede pública não foi possível ser implementada, por isso, é que as 
associações aqui presentes circunscrevem-se praticamente neste perímetro urbano. 

Todas associações têm mesmo objectivo fundamental que é o abastecimento de água, o de manter a 
sustentabilidade e continuidade dos sistemas de Chafarizes ao longo dos tempos e para cumprirem 
com estes objectivos realizam um conjunto de actividades que visam sustentar os objectivos que 
estiverem na base da criação de tais associações. 

Estamos acompanhando atentamente a implementação do programa água para todos que trás 
consigo as cerca de 700 mil ligações domiciliares e a tercealização dos serviços de água nos 
municípios da província por parte da EP AL nosso parceiro principal. A nossa preocupação 
enquadra-se na forma como este processo estará sendo levado acabo pelos órgãos competentes do 
Estado; quem serão os provedores desses serviços tercealizados? Quando nas comunidades existem 
associações com experiência e maturidade comprovada, I acumulada aos longos dos anos na 
execução de tais serviços. 

Queira no entanto acompanhar as actividades realizadas por essas associações no decurso do 
presente ano:  
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2 - DESENVOLVIMENTO

2.1. A.C.E.V.N: Associação Comunitárias Esperança Viva Nascente, sedeada no bairro Augusto 
Ngangula, Kikolo - Cacuaco, existe a 5 anos. Surgiu no âmbito do projecto da União Europeia de 
Água e Saneamento implementado pela D. W. em 2008, é liderado pelo Sr. Carlos Manuel Ginga e 
controla um conjunto de 40 Chafarizes Operacionais. 

Actividades Realizadas 

 Efectuou 18 intervenções que consistiram em pinturas, mudanças de flexíveis, torneiras de 
serviços e de passagem, na reparação de roturas causadas pelas Empresas de recolha de lixo, 
contou com o apoio da Equipa Técnica da EPAL na superação de tal avaria. 

 Realizou uma formação sobre liderança comunitária, palestras sobre Paludismo e suas 
origens e sobre o tratamento de água com o produto Certeza. 

 Participou em formações sobre planos de Negócio, organização de fundos, Canalização 
realizada pela ACAPC, seminário sobre Modelo de combinação de serviços Municipais - IN 
SSIMAPESS e Palestra organizado pela AMANGOLA Subordinada ao tema o garimpo de 
água nos Municípios de Luanda. 

 Desmantelou ainda 4 ligações clandestinas dos garimpeiros que culminou com isolamento 
de 12 tanques com capacidade de 10 mil litros cada. 

2.2. - ACRA: - Associação Comunitária Renascer da Água, sedeado no bairro 11 de Novembro 
sector 9 e 10 no Município de Cazenga, é liderado pelo Sr. José Veríssimo da Costa, existe a quase 2 
anos, controla 20 chafarizes em funcionamento. 

 A Associação procedeu a manutenção de 8 chafarizes, a reabilitação,  coberturas e pinturas 
de 5 chafarizes através de DW, arranjo de esgotos e montagem de torneiras de passagem. 

 Para além de ter realizado 12 reuniões com Zeladores, 3 com as Comissões Moradores, 
palestras com a DW, nas comunidades sobre higiene e Saneamento, a conservação e 
tratamento da água.

 A Associação acompanhou ainda o processo das ligações domiciliares com vista a evitarem-
se a danificação das condutas dos chafarizes. Ligações estas que afectaram a produtividade 
da Associação. 
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2.3. - ACPDH: - Associação Comunitária para o Desenvolvimento da Humanidade, está situada no 
bairro CandualKikolo - Cacuaco, liderada pelo Sr. Alfredo Quintas, controla 11 Chafarizes, das 
quais 4 avariados e 7 operacionais e existe a 2 anos. 

  Efectuou trabalhos de manutenção de torneiras, 3 esgotos, a recuperação de 4 Chafarizes, a 
compra de 200 metros de mangueiras, campanha de sensibilização, palestras sobre higiene e 
saúde.

 

2.4. -ACAPC: - Associação dos Comités de Água para o Progresso Comunitário, localizada no bairro 
Ngola Kiluanje - Sambizanga, foi criada em 2002 no âmbito do projecto Água e Saneamento da 
DW, contínua sobre liderança do Sr. Venâncio Manuel Camana, tem sob seu controlo 37 
Chafarizes dos quais 4 não operacionais. Ao longo do ano destaca-se a realização das seguintes 
actividades. 

 Renovação de mandatos dos Comités, 3 lavagens do tanque de 250m3, limpeza da caixa de 
manobra a pedido da EP AL junto ao mercado dos Kwanzas. 

  Em parceria com a EP AL, Administração Comunal e Comissão de Moradores procedeu o 
cadastramento de espaços para Construção de novos Chafarizes no Bairro Mulemba, Farol 
das Lagostas, Marcon, Petrangol. 

 Sensibilização no tratamento da água 4 Produto Certeza 

  A pedido da DW a ACAPC ministrou uma formação de canalização aos membro das novas 
Associações. Para além da participação em várias formações. 

2.5. - ACMOR: - Associações Comunitárias 4 de Abril, encontra-se no Bairro Comandante Bula - 
Kikolo - Cacuaco, possui 15Chafarizes (14 operacionais e 1 inoperante) funciona no sistema de 
três (3) semanas para EP AL e uma para os Zeladores. 

 Procedeu a renovação e pintura de Chafarizes, poços rotos de 3 Chafarizes entupidos, 
construção de um tanque de 40 mil litros reservatório da Associação. 
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 Em colaboração com a Comissão de Moradores recuperou um dos Chafarizes que foi 
privatizado por uma pessoa singular. 

 Concedeu os seus préstimos em várias campanhas de vacinação contra Poliomielite, 
vacinação de Mulheres grávidas e em idade fértil. 

2.6. - ASSOCIAÇÃO BEM-VINDO: - Localiza-se no Bairro Cemitério 14, Controla 9 
Chafarizes, cujo o Líder é o Sr. João Calumbo. Entre outras actividades realizou:

 

  Reabilitação de 6 Chafarizes, vedação de 4 outros e a realização de vários encontros 
organizativos. 

2.7. - AZM: - Associação dos Zeladores do Bairro Ndala Mulemba; situada na Comuna do Kikolo 
- Cacuaco, com uma Vigência de 2 anos, controla um universo de 16 Chafarizesdos quais 1 
inoperante e é Liderada pelo Sr. Damião C. da Cruz.

 

 A Associação levou a cabo algumas actividades de impacto socias principalmente no tempo 
Chuvoso que algumas vias tomaram-se intransitáveis com um aluguer de algumas 
Motobombas para evacuação das águas.

 

 Em parcerias com a com 5 de moradores e a repor, lição Municipal da Saúde de Cacuaco 
tem vindo a distribuir produtos para a desinfestação da água. 

 Com o auxiliar do DW procedeu a mudança de lugar de seis (6) Chafarizes por estes se 
encontrarem em terrenos conflituosos.

 

2.8. ACAV: - Associação Comunitária Água é Vida, existe a 1 ano e 7 meses no Bairro 11 de 
Novembro Sectores 13 e 14, Comuna do Hoji ya Henda Cazenga, controla um total de 12 
Chafarizes e esta sob liderança do Sr. Garcia Monteiro. 
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 Realizou encontros mensais com os associados, com as Comissões de Moradores, 
campanhas de limpeza, palestras sobre doenças hídricos, reabilitou 1 Chafariz, realizou 
eleições de renovação de mandatos, participou na reparação da conduta principal e da 4" 
com a equipa técnica da EP AL, rotura esta provocada pela empresa Chinesa. 

2.9. A.G.C.C.V.S: - Associação de Gestão de Chafarizes Comunitários Viver para Sempre, situada 
no bairro Bandeira/Kikolo - Cacuaco, tem sob sua alçada três (3) Chafarizes, existe também a 
sensivelmente 2 anos e meio e é liderader.3 Catarina Benguela . 

 Procedeu a superação de uma avaria registada na calada da noite que inundou a via pública 
onde trabalharam arduamente para esvaziar a água, isolou três Chafarizes e criou um esgoto 
com capacidade de 200 litros para evitar que a água desperdiçada nos fontanários crie 
transtornos nas vias do referido bairro . 

 Contribui para que se fizesse a terraplanagem da via principal do bairro. 

2.10. ACGHCFV: - Associação Comunitária para Gestão de Chafariz Fonte da Vida, do Bairro dos 
Combustíveis lKikolo - Cacuaco, cujo líder é o Sr. João José. 

 Participou em todos os encontros de balanço das associações promovida pela DW, EPAL - 
EP e PARCIL e do encontro com a divisão de Chafarizes da EPAL - EP.

 

 Desmantelou três (3) ligações clandestinas na conduta de água pública.

 

 Procedeu a legalização da Associação junto do Ministério da Justiça, publicada no Diário da 
República de Segunda-feira 14 de Janeiro de 2013, ma série n° 09.

 Efectuou cinco (5) intervenções de saneamento básico em algumas ruas com a colaboração 
da Comissão de moradores.

 

 Interviu na superação de uma rotura na conduta principal com os técnicos da EP AL - 
EP/Mulemba.

 Desentupiu poços rotos de 4 Chafarizes. Recebeu ainda duas (2) visitas de constatação do 
Administrador Comunal do Kikolo, de três (3)
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estudantes da Universidade Britânica em Angola, de alguns membros da União Europeia e de 
Gestores da DW. 

2.11. AZCK: - Associação dos Zeladores de Chafarizes do Bairro Kawelele, Kikolo, Cacuaco, 
controla 5 Chafarizes e está sob égide do Sr. Augusto Cassanga André. 

 Para além da realização de Palestras sobre o uso de água e seu tratamento, limpeza e higiene 
dos Chafarizes e seus arredores, procedeu a reabilitação de 4 Chafarizes tomando-os 
operacionais.

 

 Aconselhar ainda os moradores a fazerem o transporte de água por intermédio de bidões. 

2.12. 22 DE MARCO:- Associação Comunitária para Gestão de Chafarizes 
do bairro Cardoso - Kikolo - Cacuaco, criada em 28 de Abril de 2012, controla 10 chafarizes, 
Guiada pelo Sr. Bento Maquimba, e também funciona sistema de três semanas para EPAL e 1 para 
os Zeladores. 

 Entre outras actividades insistiu para que a comunidade evitasse o transporte de água através 
de banheiras, optando pelos bidões.

 

 Participau em reuniões com os seus parceiros ONG, DW, e EPAL - EP. E não deixou de 
orientar a manutenção, Conservação, limpeza, higiene e saneamento básico dos Chafarizes. 

2.13    N de ACA Bom Jesus 

3. DIFICULDADES

Dentre as dificuldades manifestadas pelas diferentes associações destacam - se as seguintes: 

a) O Fraco abastecimento de água pela EP AL, acompanhado da pouca pressão. 

b) As constantes roturas e interrupções no fornecimento de água causada pela reabilitação das 
estradas e pelas empresas de recolha de lixo. 

c) A persistência das ligações anárquicas nas condutas dos Chafarizes

d) O garimpo de água e a falta de um regulamento jurídico que condene os violadores 
(Garimpeiros de água). 
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e) Exiguidade do número de Chafarizes nas nossas comunidades em função da demanda. 

f) A chegada de água suja e imprópria para o consumo humano na rede de Chafarizes.

 

g) A baixa produção dos Chafarizes em função das ligações domiciliares. 

h) O atraso das Inversões da Equipa Técnica da EPAL na superação das avarias. 

i) Pouco tempo de abastecimento de água (2 a 4 horas) 

4. PROPOSTAS

- A unificação dos Modelos de Gestão 

- Que a EP AL analise o enquadramento das associações no Processo de tercealização dos 
serviços de água. 

5. PERSPECTIVAS

Com a realização deste magno encontro perspectivamos a criação da Rede das 
Associações de Água e Saneamento e não perdemos de vista a ideia da 
realização do 10 encontro Nacional das ACAS, no Il" semestre do próximo 
ano (2014). 

6. AGRADECIMENTOS

Agradecemos a todos que se dignaram em honrar o nosso convite com sua 
presença; a todas as Associações participantes e contribuintes, aos nossos 
parceiros Directos EP AL-EP e Administração local do Estado e de um modo 
geral a todos que direita e indirectamente contribuíram para a realização 
exitosa deste Evento e muito particularmente a OW pelo patrocínio prestado 
no âmbito do Processo de Reforço de Capacidades das Associações. 
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CONFERENCIA PROVINCIAL DAS ASSOCIAÇÕES COMUNITÁRIA PARA GESTÃO DE 
CHAFARIZES E SANEAMENTO BÁSICO 

AGENDA DO ENCONTRO ANUAL DAS ASSOCIACÕES DE GESTÃO COMUNITÁRIA DE ÁGUA 

Itens Tempo Programa Responsável 
1 ° MOMENTO 

01 08hOO as 08h45 45min Chegada dos Convidados Protocolo 

02 08h45 as 08h55 10min Palavras de boas vindas Sr. Carlos 

Admini strador 
03 08h55 as 09h05 10min Sessão de abertura Municipal do 

Sambizanga 

04 09h05 as 09h20 15min Sessão de Teatro Nji1a Yeto 

05 09h20 as 09h35 15min 
Leitura do Relatório das 

Daniel Gonga 
Actividades 

06 09h35 as 09h55 20min Discussão Participantes 

07 09h55 as 10hOO 5min Aprovação do Relatório Participantes 

2° MOMENTO 

08 10hOO as 10h15 15min Intervenção do GPL 

8



09 10h15 as 10h30 15min Intervenção da EP AL 

10 10h30 as 10h45 15min Intervenção da DW Sr. Kupi Baptista 

11 10h45 as 11hOO 15min Sessão de Teatro Njila Yeto 

Chuva de Ideias - 1 ° Dificuldades 
das, propostas e soluções das 

12 11hOO as 11h20 20min dificuldades - 2° Relações de Participantes 
. Parceria com os parceiros a 

EP AL e as ADMINISTRAÇOES 

13 11h20 as 11h50 30mÍn Almoço de Confraternização Protocolo 
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